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Título: A modernidade anacrônica. Jorge Luis Borges e reinvenção da filosofia 
romântica da história 
 
 
I - OBJETIVOS 
 
 O curso procurará fazer uma releitura da obra do escritor argentino Jorge Luis 
Borges a partir dos livros de ensaios da década de 1930: Evaristo Carriego, Discussão, 
História universal da infâmia e História da eternidade – ensaios que contêm as linhas 
de força do pensamento borgiano e os principais temas que serão encontrados em 
sua ficção. O objetivo será o de tentar descortinar nesses ensaios a matriz romântica 
de sua concepção do símbolo e como esta visão simbólica aparece articulada a uma 
filosofia da história, também de inspiração romântica. A “tese” que se procurará 
defender é a de que somente sobre esse fundo romântico se entende melhor o 
problema da mímesis na obra borgiana e também sua crítica “anacrônica” do mundo 
contemporâneo.  
 
 
II - CONTEÚDO 
 
1. Tempo cíclico e historicidade cristã;   
2. Eterno retorno e profecia figural; 
3. Individuação e universalização: o símbolo; 
4. O “sistema” simbólico: a “vida” das coisas;  
5. O “herói”: reiteração do passado como crítica do presente;  
6. A “figura refigurada”. 
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III - MÉTODOS UTILIZADOS 
 
- Leitura, análise e discussão de textos.  
 
IV  - ATIVIDADES DISCENTES 
 
- participação nas aulas 
- leitura dirigida de textos 
- seminários 
 
V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
- dissertações e seminários. 
 
Época e critério de recuperação: 
 
Dissertação em data a ser combinada. 
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